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PARTE E

 BANCO DE PORTUGAL

Aviso n.º 15677/2008
O Banco de Portugal leva ao conhecimento do público que, a partir de 

15 de Maio de 2008, vai colocar em circulação uma moeda de colecção 
em liga de cuproníquel, com o valor facial de € 2,50, denominada «O 
Fado» e integrada na série «Europa».

A distribuição desta moeda será efectuada por intermédio das tesou-
rarias do Banco de Portugal e das instituições de crédito.

As principais características da supracitada moeda foram aprova-
das pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 64/2008, de 20 de 
Março.

12 de Maio de 2008. — Os Administradores: José António da Silveira 
Godinho — Vítor Rodrigues Pessoa.
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 ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE COIMBRA

Edital n.º 501/2008
1 — Nos termos do disposto nos artigos 17.º, 18.º e seguintes da Por-

taria 268/2002 de 13 de Março conjugado com a Portaria n.º 403/2006 
de 26 de Abril, faz-se público que se encontra aberto concurso para 
30 vagas, a decorrer de 2 de Junho a 25 de Junho de 2008, para ad-
missão à candidatura ao curso de Pós-licenciatura de Especialização 
em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia, criado pela Portaria 
n.º 403/2006, de 26 de Abril, na Escola Superior de Enfermagem de 
Coimbra, a ter início no ano lectivo de 2008-2009. Poderão ainda realizar 
a sua candidatura nos dois dias úteis seguintes ao prazo fixado mediante 
o pagamento de multa.

2 — O presente concurso é válido apenas para o ano lectivo a que 
respeita.

As condições de candidatura são cumulativamente, as seguintes:
a) Ser titular do grau de licenciado em Enfermagem, ou equivalente 

legal;
b) Ser detentor do título profissional de enfermeiro;
c) Ter pelo menos dois anos de experiência profissional como en-

fermeiro.

3 — A candidatura é formalizada através de requerimento dirigido ao 
Presidente do Conselho Directivo da Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra, segundo impresso modelo a fornecer na Secção de Alunos 
da Secretaria da Escola.

4 — O requerimento de candidatura terá de ser, obrigatoriamente, 
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Cédula profissional ou certificado de inscrição na Ordem dos 
Enfermeiros, válidos;

b) Certidão comprovativa da titularidade do grau licenciado em en-
fermagem ou equivalente legal, indicando a respectiva classificação 
final;

c) Certidão comprovativa do tempo de serviço e experiência profis-
sional como enfermeiro;

d) Fotocópia do Bilhete de Identidade;
e) Currículo profissional e académico do requerente (impresso modelo 

a fornecer na Secção de Alunos);
f) Comprovativos dos dados constantes do currículo.

Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado a que se refere 
a alínea b) na Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Escola 
Superior de Enfermagem Dr. Ângelo da Fonseca ou Escola Superior de 
Enfermagem de Bissaya Barreto estão dispensados da entrega do docu-
mento aí referido, desde que tenham já requerido a Carta de Curso.

Os requerentes que tenham obtido o grau de licenciado por equivalên-
cia concedida ao abrigo do n.º 1 ou do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto-Lei 
n.º 480/88, de 23 de Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 100/90, de 
20 de Março, instruem o requerimento da candidatura igualmente com 
documentos comprovativos da classificação do curso de Enfermagem 
Geral ou equivalente legal, e ou da classificação dos cursos de que sejam 
titulares, de entre aqueles a que se referem as alíneas a), b) e c) do n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 480/88.

5 — O Júri pode solicitar aos candidatos a comprovação documental 
das declarações constante do Currículo.

6 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente edital.

7 — O requerimento de candidatura e os documentos referidos no 
ponto 4 devem ser entregues contra recibo, ou enviados por correio com 
aviso de recepção, dentro dos prazos fixados no Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante, para:

Presidente do Conselho Directivo da Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra, Rua 5 de Outubro ou Avenida de Bissaya Barreto, Apar-
tado 55, 3001-901 Coimbra.

8 — A análise das candidaturas e a seriação daí resultantes terão por 
base as regras e os critérios de selecção aprovados, pelo conselho cientí-
fico da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra e homologados pela 
respectiva Presidente do Conselho Directivo, em conformidade com o 
disposto no n.º 3 do artigo 22.º da Portaria n.º 268/2002, de 13 de Março, 
que constam do anexo II deste Edital e que dele faz parte integrante.

9 — Caberá ao júri a análise curricular que se traduz na aprecia-
ção e valoração da formação e experiência dos candidatos conforme 
artigos 21.º e 22.º da Portaria 268/2002 de 13 de Março, bem como a 
deliberação sobre todas as situações que necessitem de clarificação ou 
sejam omissas, da qual não haverá recurso.

10 — De acordo com o estabelecido no n.º 2 do artigo 13.º da Portaria 
n.º 268/2002 de 13 de Março o número de vagas para a candidatura à 
matrícula e inscrição no curso neste ano lectivo é de 30, não funcionando 
o curso com menos de 25 formandos.

11 — De acordo com o artigo 14.º da Portaria n.º 268/2002, de 13 
de Março, e por decisão do Conselho Directivo da Escola Superior de 
Enfermagem de Coimbra, a afectação das vagas obedecerá à seguinte 
ordem:

1 — Conforme alínea a) do n.º 1 do artigo 14 do Decreto-Lei n.º 268/2002 
de 13 de Março, as primeiras 25 % de vagas serão afectadas a candidatos 
oriundos das instituições com as quais a Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra estabeleceu protocolos de formação no âmbito do curso de 
Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem, de acordo com o 
anexo III.

2 — As restantes vagas serão preenchidas por ordem de classificação 
dos candidatos não seriados pelos pontos anteriores.

12 — O Curso funcionará na componente teórica nas instalações da 
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, concentrando-se as aulas 
prioritariamente às 2.ª, 3.ª e 4.ª feiras, das 9h às 19h no Pólo B, havendo 
algumas actividades lectivas a calendarizar noutros dias da semana e 
podendo ser pontualmente utilizadas as instalações do Pólo A. Algumas 
actividades pedagógicas poderão ainda funcionar em unidades de saúde 
ou noutros locais de interesse pedagógico.

13 — O Curso funcionará obedecendo às regras estabelecidas pela 
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra em termos de frequência e 
avaliação, sendo a frequência às diferentes actividades pedagógicas (au-
las teóricas, teórico-práticas, práticas e ensinos clínicos) obrigatória.

14 — A Candidatura e outros emolumentos, estão sujeitos à aplicação 
da Tabela de Emolumentos em vigor na Escola Superior de Enfermagem de 
Coimbra (aviso n.º 16 030/2007, de 31 de Agosto), no montante de € 100.

15 — A matrícula está sujeita à taxa no valor de € 150.
16 — A propina do curso é de € 5000. A propina do curso pode ser 

paga integralmente no acto da matrícula ou em prestações mensais. A 
opção pelo pagamento em 20 prestações implica a entrega no acto da ma-
trícula de uma declaração de compromisso do pagamento total do curso.

17 — O júri para seriação dos candidatos é constituído pelos seguintes 
professores da ESEnfC:

Presidente:
Isabel Margarida Marques Monteiro Dias Mendes — Professora 

Coordenadora.

Efectivos:
1.º Maria Vitória Pereira de Almeida — Professora Coordenadora;
2.º Joana Alice da Silva Amaro Oliveira Fabião — Professora Adjunta.

Suplentes:
1.º Rosa Maria Santos Moreira Galhardo — Professora Adjunta;
2.º Ermelinda Homem de Sousa Salema Andrade — Professora Adjunta.

O primeiro vogal efectivo substitui o Presidente do Júri nas suas 
faltas ou impedimentos.




